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TEMA: Estimativa e Projeção do Produto Interno Bruto - PIB goiano 
 
Para delinear as estratégias de desenvolvimento de uma localidade, é necessário traçar estratégias 

de longo prazo que permitam a confiabilidade dos agentes econômicos e sociais. Neste sentido, a 

Segplan passou a calcular um importante indicador, o PIB trimestral. A primeira divulgação detalhou 

a variação real da economia por trimestre para os dois últimos anos: 2010 e 2011. Na tabela que 

segue podem ser conferidas as taxas trimestrais tanto de Goiás como da média brasileira.  

 

Taxa trimestral – 2011                      Goiás 

Períodos  Agropecuária  Indústria  Serviços  PIB  

1º Trim  1,0 0,5 3,1 2,4 

2º Trim  -1,3 5,0 4,4 3,9 

3º Trim  16,7 4,2 5,1 7,1 

4º Trim  4,1 4,9 2,0 2,5 

2011 6,3 3,7 3,7 4,1 

                                                                Brasil 

1º Trim  3,3 3,8 4,0 4,2 

2º Trim  -0,6 2,1 3,7 3,3 

3º Trim  6,9 1,0 2,0 2,1 

4º Trim  8,4 -0,4 1,4 1,4 

2011 3,9 1,6 2,7 2,7 
            Fonte: IBGE, Segplan-GO/Sepin 

Assim, tornou-se possível traçar um cenário para a economia goiana tendo como parâmetros 

números elaborados sobre o desempenho econômico em curto prazo, com base nas pesquisas 

conjunturais do IBGE e através de metodologia própria desenvolvida pela Segplan. 

No âmbito macroeconômico externo, cresce o endividamento das principais economias, segue o 

baixo crescimento e desemprego, ficando assim, a demanda externa fragilizada por essa complexa 

conjuntura global. Contudo, a China deverá continuar como base na sustentação dos mercados de 

commodities.  

No Brasil, segundo o Banco Central, a economia deverá crescer em torno de 4% em 2012, 

decorrente, principalmente, da manutenção da política de redução de juros, iniciada no segundo 

semestre de 2011, da taxa de câmbio estável, entre outras variáveis. Porém, essas avaliações exigem 

cautela, internamente pelo endividamento da classe média e externamente pela deterioração do 

mercado. Nesse sentido poderá haver recuo nas exportações brasileiras. 

Levando em conta que nunca se tem uma base científica muito sólida quando se fala em futuro da 

economia, para Goiás, a expectativa é de um cenário positivo. As recentes projeções indicam 

crescimento de 4% no PIB em 2012. Há perspectiva de elevação dos preços de produtos 

agropecuários, devido ao aumento de demanda das nações em desenvolvimento, notadamente os 

países asiáticos, uma vez que a pauta goiana de exportações é bastante concentrada nos produtos do 

agronegócio. No entanto, ressalta-se que a agropecuária é uma atividade de maior sazonalidade, 

suscetível a diversos fatores, mesmo assim, em Goiás o setor tem apresentado taxas favoráveis 
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desde 2007, com média de 8,9% até o ano de 2011. Acima, portanto, do crescimento médio do PIB 

estadual, de 5,8% nesse mesmo período. 

O setor industrial em Goiás apresenta um comportamento mais uniforme que os demais setores, 

com sequência de taxas positivas ao longo do período, exceto no ano de 2009. A indústria de 

transformação goiana tem se tornado cada vez mais diversificada, com crescimento na fabricação de 

medicamentos, produção de automóveis e de aços e derivados. Seu perfil produtivo é mais voltado 

para o mercado interno, pois predomina na estrutura industrial goiana a produção de alimentos, 

menos afetada pela crise internacional.  

Outro setor a ser ressaltado é do da construção civil, que tem mostrado bom desempenho em Goiás 

em razão de grandes obras de infraestrutura, incluindo a Ferrovia Norte-Sul e a duplicação da BR-

060, a construção de habitações populares, entre outros fatores, que deverão aquecer o mercado de 

trabalho e estimular a economia. 

No setor de serviços a situação não deve alterar muito. A expectativa é de taxas positivas, em 

decorrência do aumento da renda, do consumo das famílias e das empresas.  

 

Estado de Goiás – Produto Interno Bruto 2008 - 2012  

Ano 
PIB (R$ milhões) Tx. Crescimento (%) Partic.de  

Goiás (%) 
Obs. 

Goiás Brasil Goiás Brasil 

2008  75.271 3.032.204 8,0 5,2 2,5  

2009  85.615 3.239.404 0,9 -0,3 2,6 
Último ano com valores 
consolidados.  

2010  94.298 3.770.085 10,7 7,5 2,5 
Resultados PIB Trimestral 
Economia pós-crise. 

2011 103.446 4.143.015 4,1 2,7 2,5 Resultados PIB Trimestral 

2012 112.328** 4.320.300* 4,0 4,0   2,6 Projeção 

Elaboração: Segplan-GO/Sepin/Gerência de Contas Regionais e Indicadores – 2012 
 

*   A projeção para o Brasil é do Ministério da Fazenda. Acesso em 07/03/2012 http://www.fazenda.gov.br 
** A projeção do PIB goiano para o ano de 2012 foi calculada com base na série 2002/2011 e a inflação prevista  
     pelo Banco Central.    
 

Desafios: 

• Manter as exportações goianas crescentes 

• Reforçar a política de atração de investimentos para Goiás, que amplie e diversifique o parque 
fabril goiano 

• Melhorar o investimento em infraestrutura em especial a logística de transporte e energia 
elétrica 

• Realizar o Zoneamento Econômico Ecológico-ZEE do Estado de Goiás para empregar maior 
sustentabilidade ao setor agropecuário goiano 

• Aumentar o investimento em pesquisa e capital humano em resposta aos novos desafios do 
segmento do agronegócio 

• Apoiar a pecuária goiana no sentido de empregar novas tecnologias que assegurem o bom 
desempenho de seus rebanhos 


